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PSP apela a todos os idosos para 
denunciarem casos de violência

O superintendente Barros Correia, Comandante 
Regional da PSP, disse ontem que a Polícia de 
Segurança Pública tem um papel activo na se-
gurança dos mais velhos e salientou que a PSP 
assume como prioritária a intervenção com ido-
sos. 
O Comandante Regional da PSP nos Açores 
falava sobre “violência nas pessoas idosas: as-
pectos preventivos”, na abertura da actividade 
lectiva do programa de Aprendizagem ao Longo 
da Vida da Universidade dos Açores e falou so-
bretudo sobre o papel activo da PSP no cumpri-
mento da directiva idosos em segurança. 
O Superintendente explicou que a PSP trabalha 
no sentido de determinar o número de idosos 
existentes, discriminar as carências que têm, 
sinalizar e acompanhar casos de risco. Tudo 
através de actividades lúdico-preventivas que 
passam desde visitas porta-a-porta até eventos 
de várias entidades que solicitam a colaboração 
da PSP. 
Barros Correia explicou os tipos de violência 
que são mais frequentes contra os idosos, dando 
destaque à violência física como a mais comum 
nos Açores. Além da violência física, destaca-se 
também a violência psicológica, o abuso sexual 
de idosos, a negligência, o abuso fi nanceiro, o 
abandono e a auto-negligência. 
Assumindo a intervenção junto dos idosos 
como prioritária, o Superintendente Barros 
Correia exibiu um pequeno fi lme que foi 
executado pela PSP em parceria com 
a Associação Portuguesa de Apoio à 
Vítima (APAV) nos Açores, onde é 
dado um exemplo de como devem 
os idosos reagir após qualquer 
situação em que possam ser 
considerados vítimas. No 
vídeo, é simulado um 
assalto a uma senhora 
idosa que depois se 
dirige a uma es-
quadra da PSP 
para denun-
ciar a situ-

ação e é aconselhada a procurar apoio junto da 
APAV. 
No fi nal do vídeo o Comandante Regional da 
PSP nos Açores apelou à cidadania, no sentido 
de se denunciarem todas as situações de maus-
tratos contra idosos pois só denunciando 
se conseguem mitigar alguns dos crimes 
menos visíveis contra as pessoas mias 
velhas e que muitas vezes são pratica-
dos pelas pessoas que lhes são mais 
próximas. 
No sentido da denúncia, Bar-
ros Correia destacou a ne-
cessidade de tornar mais 
facilitadores os serviços 
de atendimento ao pú-
blico, pensando nos 
mais idosos e deu 
como exemplo 
os serviços 
da PSP re-
ferindo 

que “o local e a forma de atendimento não 
são tão facilitadores como deveriam ser mas 
talvez seja possível melhorar alguma coi-
sa”, disse. 
O responsável pela PSP nos Açores 
salientou que devem ser melhora-
dos os mecanismos de apoio a 
idosos, adequar os imóveis para 
que os idosos não sofram 
qualquer tipo de quedas, 
sendo a família a grande 
âncora e sendo maior 
o apoio pecuniário 
que é dado aos 
mais velhos.

Carla Dias
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Arrancou ontem a actividade lectiva do programa de 
Aprendizagem ao Longo da Vida da Universidade dos 
Açores, destinado à população sénior e que este ano tem 
oito novos cursos. 

O programa de Aprendizagem ao Longo da Vida foi 
pioneiro a nível nacional na Universidade dos Açores, em 
2003, e conta em média com 300 inscrições por ano abran-
gendo já vários concelhos, nomeadamente Ponta Delgada, 
Vila Franca do Campo, Ribeira Grande, Vila do Porto, em 
Santa Maria, e Praia da Vitória e Angra do Heroísmo, na 
Terceira. 

A Pró-reitora para a Formação ao Longo da Vida, Ma-
ria Teresa Medeiros, explica que há cada vez mais pessoas 
interessadas em inscrever-te neste programa porque “cada 
pessoa pode ter um contributo indispensável para o seu 
envelhecimento com bem-estar e actividade, seja cong-
nitiva, seja de apoio social através dos outros. Este pro-
grama cuida das pessoas em termos globais, na dimensão 
cognitiva, dimensão afectiva e dimensão social e ética”.

O programa de Aprendizagem ao Longo da Vida assen-
ta em três pilares, um primeiro de cursos livres e breves de 
20 horas cada, que este ano conta com oito novos cursos. 

Um segun-
do “mais 
expressivo e 
lúdico, com um 
coro chamado Vo-
zes ao Entardecer, um 
grupo de teatro e aulas 
de ioga”. Um último pilar 
de seminários e conferências 
que decorrem durante todo o 
ano. 

Os novos cursos são defi nidos 
de acordo com os interesses dos alu-
nos “que se pronunciam sobre os cursos 
do ano seguinte”, informa Maria Teresa 
Medeiros que acrescenta que este ano lectivo 
a oferta formativa inicia-se com o curso de “his-
tória a Igreja e das vivências religiosas”, “história 
do traje”, “arquitectura e jardins: programas oitocen-
tistas da arte de construir nos Açores”, “avós e netos: 
que desafi os?”, “história natural dos Açores”, “corpo e 
sexualidade ao longo da vida”, “que posso fazer? Que 
devo fazer? Alguns problemas de consciência” e “navegar 
na net”. 

Os cursos vão ser dados por professores da Universi-
dade dos Açores e qualquer pessoa pode frequentar o pro-
grama de Aprendizagem ao Longo da Vida pois não são 
necessários pré-requisitos de habilitações académicas. O 
programa conta com alunos dos 50 aos 92 anos, sendo que 
6% dos alunos têm mais de 80 anos. 

Maria Teresa Medeiros revela que este tipo de progra-
mas tem a máxima importância para um envelhecimento 
activo, sendo baseado o programa na investigação cien-
tífi ca, sobre gerontologia e sobre psico-gerontologia. De 
acordo com uma investigação feita pela Pró-reitora e por 
um professor da Universidade de Coimbra “as pessoas que 
frequentam a Universidade dos Açores neste programa 
têm mais saúde, mais bem-estar, outro sentido da vida e 
encontram maior felicidade. Verifi camos um índice menor 
de depressão, aumento de satisfação com a vida e há alu-
nos que dizem que diminuíram 3 e 4 medicamentos desde 
que entraram para a Universidade dos Açores”, conclui 
Maria Teresa Medeiros que avança assim os benefícios de 
os idosos se manterem activos. 

                                                                  
                                                                   Carla Dias

Aprendizagem ao 
longo da vida com 
oito novos cursos

 “Este tipo 
de programas 
tem a máxima 
importância para 
um envelhecimento 
activo e baseia-se
em projectos de inves-
tigação científica, sobre 
gerontologia e sobre psi-
co-gerontologia”

“Neste
programa
as pessoas 
que frequentam 
a Universidade
dos Açores têm 
mais saúde, mais 
bem-estar, outro 
sentido da vida 
e encontram maior 
felicidade”, afirma
Maria Teresa Medeiros
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nO Presidente da República vai
nomear a procuradora-geral ad-
junta, Joana Marques Vidal para
procuradora-geral da República
(PGR). É a primeira vez que o
cargo será ocupado por uma
mulher.

Nascida em Coimbra, filha do
juiz jubilado José Marques Vidal
e irmã do procurador João Mar-
ques Vidal, licenciou-se em Di-
reito em Lisboa e entrou para a
magistratura do Ministério Pú-
blico como estagiária, em 1979,
em Coimbra. Em 1994, foi pro-

movida a procuradora da Repú-
blica e colocada na comarca de
Lisboa.

A nova PGR foi vogal do Con-
selho Superior do Ministério Pú-
blico, procuradora da República
coordenadora dos magistrados
do Ministério Público do Tribu-
nal de Família e Menores de Lis-
boa, de 1994 a 2002, e directora-
adjunta do Centro de Estudos Ju-
diciários, entre 2002  e 2004.

É também presidente da As-
sociação Portuguesa de Apoio à
Vítima (APAV). l

Joana Marques Vidal
é a nova procuradora

JOANA MARQUES VIDAL vai substituir Pinto Monteiro

PRESIDENTE DA APAV



  Tiragem: 14900

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 38

  Cores: Preto e Branco

  Área: 18,38 x 16,09 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 44140206 09-10-2012

Joana Marques Vidal será Procuradora-Geral
O Presidente da República, Ca-

vaco Silva, vai nomear a Procura-
dora-Geral Adjunta Joana Marques
Vidal para Procuradora-Geral da Re-
pública (PGR), anunciou ontem a
Presidência.

A tomada de posse está marcada
para o próximo dia 12 de Outubro,
divulgou o Palácio de Belém através
de uma nota no sítio da Internet da
Presidência da República.

"Completando-se amanhã (hoje),
9 de Outubro, os seis anos do man-
dato do actual Procurador-Geral da
República, o Governo propôs a no-
meação, para o substituir, nos ter-
mos do art.º 133, alínea m), da Cons-
tituição, da Senhora
Procuradora-Geral Adjunta Dra.
Joana Marques Vidal. A proposta
mereceu o acordo do Presidente da
República, tendo a posse sido fixada
para 12 de Outubro", lê-se no sítio da
Presidência.

Joana Marques Vidal torna-se na fi-
gura máxima do Ministério Público
(MP) 33 anos depois de ter ingres-
sado na magistratura. Actual audi-

tora jurídica do Representante da
República para a Região Autónoma
dos Açores e, em acumulação, ma-
gistrada do MP no Tribunal de Con-
tas, Secção Regional dos Açores, em
Ponta Delgada, Joana Marques Vi-
dal licenciou-se em Direito pela Fa-
culdade da Universidade, em 1978.

Presentemente, é presidente da
direcção da Associação Portuguesa
de Apoio à Vítima e vice-presidente
da direcção da Associação Portu-
guesa para o Direito dos Menores e
da Família – Crescer Ser.

Joana Marques Vidal, de 56 anos,
é irmã de João Marques Vidal, um
dos procuradores que representam
o MP no julgamento do caso “Face
oculta”, processo em que são argui-
dos, entre outros, o empresário do
ramo da sucata Manuel Godinho e o
ex-ministro Armando Vara.

As reacções à nomeação têm sido
positivas, como foi o caso da Asso-
ciação Sindical de Juízes,que en-
tende que Joana Marques Vidal
"tem capacidade para mudar e reor-
ganizar o Ministério Público".
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Joana Marques Vidal abandona presidência da APAV

A nova procuradora-geral da Repú-

blica (PGR), Joana Marques Vidal, 

que preside desde 2010 à Associa-

ção Portuguesa de Apoio à Vítima 

(APAV), vai abandonar a liderança 

daquela instituição particular de so-

lidariedade social para se concen-

trar nos problemas do Ministério 

Público. A magistrada já começou 

a tratar da escolha da equipa que a 

vai apoiar na Procuradoria-Geral da 

República, nomeadamente, o vice-

procurador-geral que a substituirá 

nas suas ausências. 

Isabel São Marcos, a actual vice-

procuradora-geral, cessa funções na 

próxima sexta-feira com a tomada 

de posse de Joana Marques Vidal. 

Mas como, entretanto, deixou o Mi-

nistério Público e foi colocada como 

juíza no Supremo Tribunal de Jus-

tiça, não poderá continuar até ser 

nomeado o seu sucessor.

A nova procuradora-geral pode 

escolher interinamente um magis-

trado até que o nome que propuser 

para seu “número dois” seja apro-

vado pelo Conselho Superior do 

Ministério Público (CSMP), o órgão 

que tutela aquela magistratura. Se 

tal não acontecer e for necessário 

substituir por alguma razão Joana 

Marques Vidal, o lugar é assumido 

pela procuradora-geral adjunta mais 

antiga em Lisboa, no caso, a direc-

tora do Departamento Central de 

Nova procuradora 
deixa Associação 
de Apoio à Vítima

Investigação e Acção Penal, Cândida 

Almeida. 

Para o seu gabinete, Joana Mar-

ques Vidal terá ainda que seleccio-

nar um chefe de gabinete e seis as-

sessores, além de dois elementos do 

secretariado.

Joana Marques Vidal terminava o 

mandato na APAV no fi nal deste ano, 

mas sairá antes, sendo substituída 

pelo actual vice-presidente, João 

Lázaro. Ontem ninguém na APAV 

quis comentar a saída da procurado-

ra, remetendo todas as informações 

para uma mensagem colocada no 

site da instituição. Na nota, desejam-

se sucessos à magistrada e deixa-se 

um elogio: “Para além das inegáveis 

qualidades e competências técnicas 

e qualidades pessoais, destaca-se a 

coragem com que enfrenta cada no-

vo desafi o”. 

Membros do CSMP explicam que 

não existe qualquer incompatibilida-

de legal entre as duas funções, mas 

acham normal a opção da próxima 

procuradora-geral. Joana Marques 

Vidal, que estava no continente, via-

jou ontem para os Açores, onde era 

representante do Ministério Público 

na secção regional do Tribunal de 

Contas. A magistrada foi tratar das 

últimas questões antes de abando-

nar as funções, já que terá que pas-

sar a viver em Lisboa. Contactada 

pelo PÚBLICO, a procuradora infor-

mou que não vai prestar declarações 

até à tomada de posse.

A magistrada também deve dei-

xar a vice-presidência da Associa-

ção Portuguesa para o Direito dos 

Menores e da Família — Crescer Ser, 

mas ainda não comunicou a decisão. 

“Ainda não discutimos isso, mas é 

algo que vamos fazer em breve”, 

afi rmou o juiz Armando Leandro, 

que preside à instituição.

DR

Justiça
Mariana Oliveira

Joana Marques Vidal 
já começou a preparar 
a equipa que a irá apoiar 
na Procuradoria-Geral 
da República
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Joana Marques Vidal poderá ser a primeira 
mulher Procuradora-geral da República

Joana Marques Vidal, uma especia-
lista em direito da Família e dos Meno-
res, poderá ser a primeira mulher ocupar 
o cargo mais alto da magistratura do Mi-
nistério Público. Ao fecho da nossa edi-
ção, o seu nome era um dos três que o Go-
verno sugeriu ao presidente da República 

para suceder a Pinto Monteiro. Além de 
Joana Marques Vidal, o Governo enviou 
para a Presidência da República, faz hoje 
uma semana, uma lista com mais dois 
nomes: Euclides Dâmaso, actual Procu-
rador-geral Distrital de Coimbra, e José 
Manuel Santos Pais, que representa o 
Ministério Público no Tribunal Constitu-
cional. O Procurador-geral da República 
é nomeado pelo presidente da República, 
sob proposta do Governo. Era natural 
que a decisão fi nal  fosse anunciada on-
tem, tendo em conta que termina já hoje 
o mandato de Pinto Monteiro. 

Este, de resto, avisou que cessaria 
funções, com ou sem sucessor nomeado. 

Maria Joana Raposo Marques Vidal, 

nascida em Coimbra há 56 anos, iniciou 
a sua carreira no Ministério Público em 
1979 e subiu ao topo da carreira em 
2004, ao ser nomeada Procuradora-geral 
adjunta. 

Actualmente, exerce funções como 
auditora jurídica do representante da 
República para a Região Autónoma dos 
Açores e, em acumulação, do Ministério 
Público no Tribunal de Contas (secção 
Regional dos Açores, em Ponta Delga-
da).

Fora da magistratura, Joana Marques 
Vidal é presidente da Associação Portu-
guesa de Apoio à Vítima e vice-presi-
dente da Associação Portuguesa para o 
Direito dos Menores e da Família.
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> teresa marques costa

A violência doméstica, nas suas
diversas formas, esteve ontem
em debate, em Braga, por inicia-
tiva do Sindicato de Profissio-
nais de Polícia (SPP-PSP).

O responsável distrital do SPP,
José Coelho, explicou que o ob-
jectivo é promover a reflexão e o
debate sobre “um fenómeno que
perpassa gerações, géneros e
classes”.

Na abertura do seminário, que
decorreu durante o dia de ontem
no Museu D. Diogo de Sousa, o
vereador e líder da oposição na
Câmara Municipal de Braga, Ri-
cardo Rio, destacou a relevância
do tema que “não sendo um fe-
nómeno novo”, “não pode dei-
xar indiferente a sociedade e as
instituições públicas que têm de
encontrar respostas para mitigar
o problema”.

Ricardo Rio considerou “pre-
ocupantes” os números dos aten-
dimentos da Associação Portu-
guesa de Apoio à Vítima (APAV)

que só, no concelho de Braga,
totalizaram mais de 400, o ano
passado. Apesar dos números, o

presidente da Junta de Freguesia
de S. Victor, Firmino Marques,
lembrou que a violência domés-

tica “é uma questão encoberta”,
destacando o mérito e a coragem
do Sindicato de Profissionais de

Polícia em “pôr a nu”  uma
“questão que não sendo fácil é
de discussão diária”.

O autarca da freguesia mais
populosa do concelho de Braga
reconhece que “não há fórmula
para terminar com esta proble-
mática”, mas o debate “abre uma
janela de esperança para as víti-
mas”.

Do ponto de vista da justiça,
Firmino Marques considera pre-
ocupante “o excesso de penas
suspensas” e a “insuficiência de
condenações” de agressores, que
revelam “a ligeireza com que
este crime é encarado”.

O autarca destacou ainda o
“número altamente preocupante
de vítimas que sucumbem à vio-
lência doméstica”.

Em matéria de justiça, a pro-
fessora auxiliar da Universidade
Fernando Pessoa, Ana Isabel
Sani - que há vários anos estuda
a problemática da violência do-
méstica - também apontou a per-
centagem elevada de arquiva-
mentos de inquéritos.

Quebrar silêncio da violência
A violência doméstica continua a ser um crime ‘encoberto’, quer pelo silêncio das vítimas, quer por alguma tolerân-
cia. Ontem, em Braga, o tema esteve em debate, pela mão do Sindicato dos Profissionais de Polícia (SPP-PSP).

DR

SPP mobilizou para o debate representantes de várias áreas

CASOS DO DIA

> Debate sobre “um fenómeno que perpassa gerações, géneros e classes”.

BRAGASPP ORGANIZOU SEMINÁRIO SOBRE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA
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Joana Marques Vidal,
com raízes em Águeda,
é a nova PGR
� Joana Marques Vidal, que tem
raízes familiares em Águeda,
assume esta sexta-feira o cargo de
Procuradora-Geral da República
(PGR), sucedendo a Pinto Mon-
teiro, que na segunda-feira termi-
nou o seu mandato, ao fim de seis
anos. Prestes a completar 57 anos,
em Dezembro, Joana Marques
Vidal é filha do juiz jubilado José
Marques Vidal, de Pedaçães, La-
mas do Vouga, que foi director da
Polícia Judiciária nos governos de
Cavaco Silva. Numa família com

tradições na área da justiça, Joana
Marques Vidal é irmã de João
Marques Vidal, procurador res-
ponsável pelo caso Face Oculta,
em julgamento em Aveiro.

Licenciada em Direito pela Fa-
culdade de Direito da Universi-
dade de Lisboa, em 1978, Joana
Marques Vidal é procuradora-
geral adjunta, sendo actualmente
representante do Ministério Pú-
blico na Secção Regional dos Aço-
res do Tribunal de Contas. Espe-
cializada na área de Direitos da

Família e Menores, a procurado-
ra é desde 2010 presidente da
Associação Portuguesa de Apoio
à Vítima. Esta sexta-feira torna-se
na primeira mulher a desempe-
nhar o cargo de Procuradora-

Geral da República. De acordo
com a lei, o nome do chefe do Mi-
nistério Público é escolhido pelo
Governo mas tem de ser aceite
pelo Presidente da República,
que lhe dá posse.RC

JUSTIÇA

JOANA MARQUES VIDAL assume o novo cargo na sexta-feira

D
.R
.



  Tiragem: 3630

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 6

  Cores: Cor

  Área: 17,86 x 19,08 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 44159004 10-10-2012

O antigo ministro 
da Justiça Laborinho 
Lúcio afirmou ontem 
que a nomeação de Joa-
na Marques Vidal para 
o cargo de procurado-
ra-geral da República 
(PGR) foi “uma exce-
lente” escolha, realçan-
do que a magistrada 
tem um “conhecimento 
profundo” do Minis-
tério Público segundo 
avançou, ontem, o jor-
nal “Correio da Manhã 
na sua edição online.

“Joana Marques Vi-
dal é uma magistrada 
muito competente, com 
grande experiência de 
intervenção em várias 
áreas, em que liga a 
dimensão humana a 
uma dimensão técnica, 
e na estrutura interna 
do Ministério Público, 
cuja organização apela 
também a um diálogo 
permanente, é funda-
mental que à frente 
esteja uma pessoa que 
tem conhecimento das 
matérias”, declarou 
Álvaro Laborinho, juiz 
conselheiro jubilado do 
Supremo Tribunal de 
Justiça.

Joana Marques Vi-
dal é uma pessoa “de-

terminada, capaz de 
assumir com frontali-
dade os problemas e de 
ter uma relação com o 
mundo exterior tam-
bém muito frontal e 
verdadeira” e, por isso, 
reúne todos os requisi-
tos para se “transfor-
mar numa magnífica” 
procuradora-geral da 
República (PGR), acres-
centou.

Laborinho Lúcio, 
que conhece Joana Mar-
ques Vidal “há muitos 
anos”, tendo trabalha-
do com a magistrada na 
Associação Portugue-
sa de Apoio à Vítima 
(APAV) e na Crescer Ser 
(associação portuguesa 
para o direito dos me-
nores e da família), re-

alçou também o profun-
do conhecimento que a 
magistrada tem no do-
mínio da intervenção 
cívica e associativa.

“Tem um trajecto 
inequívoco de empe-
nhamento e preocupa-
ção com o outro (...) o 
que lhe dá uma pers-
pectiva de um mundo 
que também interessa 
ao Ministério Público e 
que permite encontrar 
na sua experiência um 
suporte de qualidade 
da acção que vai desen-
volver”, salientou.

Prestes a completar 
57 anos em Dezembro, 
Joana Marques Vidal 
torna-se no quinto PGR 
a ser nomeado após o 25 
de Abril.

Filha do juiz jubila-
do José Marques Vidal, 
director da Polícia Ju-
diciária nos governos 
de Cavaco Silva, Joana 
Marques Vidal, toma 
posse na próxima sex-
ta-feira, para um man-
dato de seis anos.

Actual auditora ju-
rídica do Representan-
te da República para a 
Região Autónoma dos 
Açores e, em acumu-
lação, magistrada do 
Ministério Público no 
Tribunal de Contas, 
Secção Regional dos 
Açores, em Ponta Del-
gada, a magistrada li-
cenciou-se em Direito 
pela Faculdade da Uni-
versidade, em 1978.

Laborinho Lúcio afirma que a nova PGR 
“tem conhecimento profundo do MP”
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111�A APAV - Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima 
aproveita a Festa das Latas para 
pôr na rua o projeto Unisexo, 
para prevenção da violência 
sexual no ensino superior.

A violência sexual é, na maio-
ria dos casos, ocultada pelas ví-
timas, diz a APAV, que estima, 
mesmo, que há quem que nem 
sequer associe atos violentos 
a  crime. 

Na origem estão fatores di-
versos, como a desvalorização 
do sexo forçado nas relações 
de intimidade e atos sexuais 

menores; os consumos exces-
sivos de álcool e outras subs-
tâncias; a liberdade e excessos 
usuais nas festas académicas.

O projeto Unisexo inclui uma 
campanha de prevenção, diri-
gida à população universitária, 
já na Festa das Latas e também 
na Queima das Fitas 2013.

Assim, para a Festa das Latas 
de 2012, o objetivo da cam-
panha é veicular a seguinte 
mensagem-chave: “Depois do 
não, pára. Respeita a vontade 
dos outros. A violência sexual 
é crime”.

APAV lança campanha 
contra a violência sexual 



  Tiragem: 129225

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Interesse Geral

  Pág: 42

  Cores: Cor

  Área: 19,91 x 27,67 cm²

  Corte: 1 de 4ID: 44178445 11-10-2012



  Tiragem: 129225

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Interesse Geral

  Pág: 43

  Cores: Cor

  Área: 6,67 x 25,09 cm²

  Corte: 2 de 4ID: 44178445 11-10-2012



  Tiragem: 129225

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Interesse Geral

  Pág: 44

  Cores: Cor

  Área: 19,44 x 26,39 cm²

  Corte: 3 de 4ID: 44178445 11-10-2012



  Tiragem: 2500

  País: Portugal

  Period.: Quinzenal

  Âmbito: Regional

  Pág: 24

  Cores: Preto e Branco

  Área: 19,90 x 6,90 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 44261661 12-10-2012



  Tiragem: 27259

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 22

  Cores: Cor

  Área: 23,88 x 32,28 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 44197810 12-10-2012



  Tiragem: 50605

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 62

  Cores: Cor

  Área: 26,46 x 16,45 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 44198848 12-10-2012



  Tiragem: 174909

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 12

  Cores: Preto e Branco

  Área: 18,81 x 24,71 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 44226490 14-10-2012 | Domingo



  Tiragem: 43276

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 2

  Cores: Cor

  Área: 26,43 x 10,85 cm²

  Corte: 1 de 2ID: 44224678 14-10-2012
CARAS DA SEMANA

Marques Vidal
A consensual
A nova procuradora-geral da 

República substitui Pinto Monteiro

É a primeira mulher a liderar a 

Procuradoria-Geral da República. 

Joana Marques Vidal, de 56 

anos, que presidia desde 2010 à 

Associação Portuguesa de Apoio 

à Vítima (APAV), foi apresentada 

como uma escolha da ministra 

da Justiça, Paula Teixeira da 

Cruz. Mas esta magistrada que 

se destacou na ára do Direito 

da Família e Menores, e que 

substitui agora na PGR Fernando 

Pinto Monteiro, parece ter 

reunido consenso que é pouco 

habitual. Os colegas procuradores 

referem a sua determinação 

e sobriedade. O Sindicato dos 

Magistrados do Ministério Público 

elogia a “grande competência, 

verticalidade e independência”.

Passos Coelho
O indesejado
A candidata do PSD nos Açores 

demarcou-se do líder do partido

Pedro Passos Coelho foi o 

único líder nacional que não se 

deslocou aos Açores para apoiar 

o respectivo partido nas eleições 

regionais. Foi “substituído” 

por Marcelo Rebelo de Sousa e 

Marques Mendes nos comícios 

de fi nal da campanha para as 

eleições de hoje. A ausência do 

líder do PSD foi justifi cada com 

a preparação do Orçamento do 

Estado para 2013, mas o facto 

é que durante a campanha a 

candidata do PSD, Berta Cabral, 

antiga mandatária regional 

de Passos Coelho nas eleições 

directas para a liderança, se 

demarcou claramente das 

políticas de austeridade que o 

Governo tem estado a adoptar. 
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Joana Marques Vi-
dal, a nova Procurado-
ra-Geral da República 
(PGR), que toma posse 
esta sexta-feira, 12 de 
Outubro, fez a instrução 
primária em Moimenta da 
Beira, na altura em que o 
pai, José Marques Vidal, 
foi aqui juiz no início da 
década de 1960. 

A nova PGR tem 56 
anos e é a primeira mu-
lher a liderar a Procura-
doria-Geral da República.

Licenciada em Direito pela Faculdade de Direito da Uni-
versidade de Lisboa, Joana Marques Vidal é procuradora-
geral adjunta, sendo actualmente representante do Minis-
tério Público na Secção Regional dos Açores do Tribunal 
de Contas. Especializada na área de Direitos da Família e 
Menores, a procuradora é desde 2010 presidente da Asso-
ciação Portuguesa de Apoio à Vítima.

A magistrada é também irmã do procurador João Mar-
ques Vidal, que coordenou a investigação do processo Face 
Oculta.

Nova Procuradora-Geral 
da República estudou 
em Moimenta da Beira
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Acção de  sensibilização

Marcha contra 
violência doméstica 
no Porto
Sensibilizar a sociedade 
para o flagelo social da 
violência doméstica foi o 
mote da marcha que ontem 
juntou cerca de três dezenas 
de pessoas na Praça da 
República, no Porto.
Medo, vergonha e falta de 
coragem são alguns dos 
motivos pelos quais “só 
um terço dos casos é que 
é denunciado”, assinalou 
Tiago Landreiras, um dos 
promotores da marcha 
divulgada através de redes 
sociais e que contou com o 
apoio da APAV (Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima), 
UMAR (União de Mulheres 
Alternativa e Resposta) e 
Marcha Mundial das Mulheres. 
A marcha dirigiu-se à Avenida 
dos Aliados para “fazer um 
cordão humano”.
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Avenida dos Aliados será o 
ponto de chegada, no sábado 

Arrancam amanhã, na 
Faculdade de Psicolo-

gia e Ciências da Educação 
da Universidade do Porto, as 
Jornadas de Sensibilização 
para a Violência Doméstica. 
Com apoio da UMAR (União 
de Mulheres Alternativa e 
Resposta), da Associação 
Portuguesa de Apoio à Víti-
ma (APAV) e da Associação 
Nacional de Empresárias, o 
evento acaba sábado com a 
segunda Marcha Contra a 
Violência Doméstica, partin-
do às 15h30, da Praça da  
República, rumo aos Aliados. 

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 

NUNO FERNANDES VEIGA/CM

Marcha na rua 
para despertar 
consciências 
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BRAGA PROJECTO UNISEXO‘DEPOIS DO NÃO, PÁRA!’

> redacção

‘Depois do não, pára!’ é o lema
da campanha que a APAV —As-
sociação Portuguesa de Apoio à
Vítima começou agora a divul-
gar tendo em vista a prevenção
da violência sexual no ensino
superior. O ‘Projecto Unisexo’
foca especificamente as relações
ocasionais e de namoro estabele-
cidas pelos estudantes univer-
sitários.

Divulgada ontem pelo Gabi-
nete de Apoio à Vítima de Bra-
ga, esta campanha surge depois
de um estudo recente da Univer-
sidade do Minho, da autoria de
Sónia Martins, se ter debruçado
sobre os índices de prevalência
da violência sexual entre jovens
universitários e ter obtido res-

postas preocupantes e que mere-
cem reflexão.

Nesse estudo, 29,3% dos par-
ticipantes revelaram ter sofrido
pelo menos um acto sexual não
consentido, sendo 60% das víti-
mas do sexo feminino e 40% do
sexo masculino.

A APAV justifica ainda a cam-
panha com estudos interna-
cionais feitos na Europa e nos
Estados Unidos que apontam
índices de prevalência da viti-
mação sexual feminina entre os
25% e os 30%, sendo que entre
75% e 90% das vítimas não de-
nunciaram os crimes às autori-
dades ou estruturas de ajuda.

“A desvalorização do sexo
forçado nas relações de intimi-
dade e dos actos sexuais meno-
res (como toques e beijos força-

dos), os consumos de bebidas al-
coólicas e outras substâncias ali-
ado ao ambiente de festividade,
liberdade e excessos usuais nas
festividades académicas são fac-
tores que podem levar a que
muitas das vítimas não denun-
ciem e nem sequer percepcio-
nem estes actos como crime”,

refere a APAV em comunicado
difundido pela Gabinete de Bra-
ga. A actividade central do Pro-
jecto Unisexo passa pelo desen-
volvimento de uma campanha
de prevenção, dirigida aos estu-
dantes universitários, através de
diversos suportes: spots vídeo e
rádio, folhetos, cartazes e mupis,
além de outros materiais. Esta
campanha tem como objectivo
veicular uma mensagem chave:
‘Depois do não, pára! Respeita a
vontade dos outros. A Violência
sexual é crime’.

APAV lança campanha para
prevenir violência sexual 
APAV lança campanha para universitários, depois de 29,3% dos participantes num estudo
da UMinho revelarem ter sofrido pelo menos um acto sexual não consentido.

DR

APAV concebeu camapnha especifica para o público universitário

lll

Dirigida especificamente
ao público universitário,
esta campanha apela ao
respeito pela vontade dos
outros e alerta: “A violên-
cia sexual é crime.”
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O Projecto Unisexo, promo-
vido pela Associação Portu-
guesa de Apoio à Vítima, visa 
actuar na área da prevenção 
da violência sexual no ensino 
superior, focando especifica-
mente as relações ocasionais e 
de namoro estabelecidas pelos 
estudantes universitários. Nos 
Açores, e de acordo com infor-
mação avançada pela coorde-
nadora responsável da APAV 
Açores, Helena Costa, irão de-
correr diversas iniciativas com 
a população estudantil açorena 
envolvendo diverso material 
informativo e pedagógico.

Segundo nota de imprensa 
difundida pela APAV a desva-
lorização do sexo forçado nas 
relações de intimidade e dos 
actos sexuais menores (como 
toques e beijos forçados), os 
consumos de bebidas alcoóli-
cas e outras substâncias aliado 
ao ambiente de festividade, li-
berdade e excessos usuais nas 
festividades académicas são 
fatores que podem levar a que 
muitas das vítimas não denun-
ciem e nem sequer percepcio-
nem estes actos como crime.

Estudos internacionais fei-
tos na Europa e EUA apontam 
índices de prevalência da viti-
mação sexual feminina entre 

os 25% e os 30%, sendo que 
entre 75% a 90% das vítimas 
não denunciaram os crimes às 
autoridades ou estruturas de 
ajuda. Num estudo recente da 
Universidade do Minho, da au-
toria de Sónia Martins, quanto 
aos índices de prevalência da 
violência sexual entre jovens 
universitários, verifica-se que 
29.3% dos participantes re-
velam ter sofrido pelo menos 
um ato sexual não consentido, 
sendo 60% das vítimas do sexo 
feminino e 40% do sexo mascu-
lino.

A actividade central do Pro-
jeto Unisexo passa pelo desen-
volvimento de uma campanha 
de prevenção, dirigida aos es-
tudantes universitários, atra-
vés de diversos suportes: spots 
vídeo e rádio, folhetos, carta-
zes e MUPIs, além de outros 
materiais. Esta campanha tem 
como objectivo veicular uma 
mensagem chave: “Depois do 
não, pára! Respeita a vontade 
dos outros. A Violência sexual 
é crime.”

A APAV tem como missão 
apoiar as vítimas de crime, 
suas famílias e amigos, pres-
tando serviços de qualidade, 
gratuitos e confidenciais e con-
tribuir para o aperfeiçoamento 

das políticas públicas, sociais e 
privadas centradas no estatu-
to da vítima. Através de uma 
abordagem informativa e edu-
cativa, nomeadamente com a 
campanha do Projeto Unisexo, 
a APAV pretende facilitar o re-
curso das potenciais vítimas 
de crimes sexuais aos serviços 
de ajuda, reforçar a empatia da 
comunidade para com as víti-
mas de crimes sexuais, e preve-
nir comportamentos de risco.

O Projeto Unisexo conta 
com as parcerias do Centro de 
Estudos Sociais da Universida-
de de Coimbra e do Instituto 
Nacional de Medicina Legal. 
Tem protocolos de colaboração 
com a Associação Académica 
de Coimbra e com a Associação 
de Estudantes da Escola Supe-
rior de Educação de Coimbra. 
A campanha foi desenvolvida 
pela agência GREY, numa par-
ceria mecenática com a APAV, 
contando ainda com o apoio 
da .Cru para a produção vídeo. 
O Projeto Unisexo é financia-
do pelo QREN/POPH, Eixo 7 
– Igualdade de género, medida 
7.3. – apoio técnico e financei-
ro às ONG, medida gerida pela 
Comissão para a Cidadania e a 
Igualdade de Género.

 *L.J.C. com texto de apoio

APAV promove campanha de prevenção da violência 
sexual no ensino superior “Depois do não, pára!”
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APAV sensibiliza academia
para violência sexual 

111 Voluntários da APAV 
- Associação de Apoio à Víti-
ma estão a aproveitar a Festa 
das Latas para desenvolver a 
campanha “Depois do não, 
pára” – que visa sensibilizar a 
comunidade estudantil para 
a problemática da violência 
sexual.

O objetivo da campanha 
é explicar o que é a violên-
cia sexual e publicitar que 
qualquer contacto sexual 
não consentido é crime. O 
folheto que está a ser distri-
buído explica também como 
prevenir a agressão, como 

ajudar quem é vítima e o que 
fazer em caso de violação. 
São igualmente fornecidos 
os contactos das entidades 
policiais e da Medicina Legal, 
a quem recorrer.

A campanha está inserida 
no projeto Unisexo, que a 
APAV tem na rua, em parce-
ria com o Instituto Nacional 
de Medicina Legal e Ciências 
Forenses e o Centro de Es-
tudos Sociais - laboratório 
associado da Universidade 
de Coimbra e com a colabo-
ração da AAC e da associação 
de estudantes da ESEC.

Campanha “Depois do não, pára” está na rua na Festa das Latas
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APAV LANÇA CAMPANHA
NAS UNIVERSIDADES

A Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) 
está a promover uma campanha de prevenção 
da violência sexual no ensino superior. O projeto 
“Unisexo” alerta para a “desvalorização do sexo 
forçado nas relações de intimidade e dos atos 
sexuais menores (como toques e beijos forçados), 

os consumos de bebidas alcoólicas e outras substâncias 
aliado ao ambiente de festividade, liberdade e excessos 
usuais nas festividades académicas”. Segundo a APAV, 
estes “são fatores que podem levar a que muitas das 
vítimas não denunciem e nem sequer percecionem estes 
atos como crime”. A ação será divulgada com maior 
incidência nas festas académicas de Coimbra: Festa  
das Latas de 2012 e Queima das Fitas de 2013. “Depois 
do não, para. Respeita a vontade dos outros. A violência  
sexual é crime” é a principal mensagem desta campanha.  
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APAV lança campanha 
de prevenção contra 
a violência sexual 
no ensino superior

111�Prevenir a violência 
sexual no ensino superior, 
focando especificamente 
as relações ocasionais e de 
namoro estabelecidas pelos 
estudantes universitários, é 
o objetivo da campanha Uni-
sexo, que a Associação Portu-
guesa de Apoio à Vítima está 
a promover em Coimbra. 

A campanha de prevenção 
dirigida aos estudantes e que 
tem o apoio da Câmara Mu-
nicipal de Coimbra vai estar 
presente na cidade através 
de diversos suportes: em mu-
pis, num dos autocarros dos 
Serviços Municipalizados 
de Transportes Urbanos de 
Coimbra, em spots vídeo que 
passaram nos intervalos dos 
concertos da Festa das Latas, 
num spot de rádio transmi-
tido na Rádio Universidade 
de Coimbra, bem como atra-
vés das equipas de rua que 
fazem contacto direto com 
os estudantes em espaços de 
convívio universitário.

O projeto Unisexo está tam-
bém presente nos individu-
ais de tabuleiro das cantinas 
dos Serviços de Acção Social 
da Universidade de Coimbra 
e dos Serviços de Ação Social 
do Instituto Politécnico de 
Coimbra. 

“A desvalorização do sexo 
forçado nas relações de in-
timidade e dos atos sexuais 
menores (como toques e 
beijos forçados), os consu-
mos de bebidas alcoólicas 
e outras substâncias aliado 
ao ambiente de festividade, 
liberdade e excessos usuais 

nas festividades académicas 
são fatores que podem levar 
a que muitas das vítimas não 
denunciem e nem sequer 
percecionem estes atos como 
crime”, adverte a APAV.

O Projeto Unisexo (finan-
ciado pelo QREN/POPH, Eixo 
7 – Igualdade de género) 
conta com as parcerias do 
Centro de Estudos Sociais da 
Universidade de Coimbra e 
do Instituto Nacional de Me-
dicina Legal. Tem protocolos 
de colaboração com a Asso-
ciação Académica de Coim-
bra e com a Associação de Es-
tudantes da Escola Superior 
de Educação de Coimbra.

Patricia Cruz Almeida
patricia.almeida@asbeiras.pt

Campanha de prevenção 
vai estar presente 
na cidade através de 
diversos suportes

1   Em mupis, num 
autocarro dos SMTUC, 
em spots vídeo e rádio 
e através das equipas 
de rua

2   Projeto Unisexo está 
ainda presente nos 
individuais de tabuleiro 
nas cantinas das 
diversas escolas do 
ensino superior

DR
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Crime prevention seminar
A crime prevention seminar 

will take place on October 

10, from 4pm until 6pm at the 

Vale Silves Community Cen-

tre, Boliqueime. 

Organised by Safe Com-

munities Algarve in partner-

ship with the Loulé GNR, the 

Portuguese Association for 

Victim Support (APAV) and 

the British Consul, the sem-

inar is aimed at promoting 

safer communities through 

crime prevention. 

It will be the fi rst time the 

involved entities will come 

together at a single event to 

share their experiences with 

the public. 

If you wish to attend the 

seminar, which will be con-

ducted in English and free of 

charge, please contact: info@

safecommunitiesalgarve.com



  Tiragem: 18673

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 25

  Cores: Preto e Branco

  Área: 8,38 x 12,52 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 44160605 06-10-2012

The third in the series of Crime
Prevention Seminars aimed at the
foreign community in the Algarve
will take place on 10 October
from 4pm to 6pm at the Centro
Social Comunitário de Vale Silves
(Vale Silves Community Cen-
tre), Boliqueime.

It is being organised by ‘Safe
Communities Algarve’ in part-
nership with Destacamento da
GNR de Loulé. This event will
include presentations by Captain
Adriano, Commander of the
GNR Loulé, who covers
Vilamoura, Quarteira, the Golden
Triangle, Salir, Boliqueime etc;
Bruno Brito from the Portuguese
Association for Victim Support
(APAV), Angela Morado from
the British Consul and David
Thomas of Safe Communities
Algarve.

This will be a good opportu-
nity for those living in these ar-
eas or who  have missed the ear-
lier events to find out more about
crime prevention and the work of
the various organisations con-
cerned. The Safe Residence Pro-
gramme team will also be on hand

Loulé crime prevention
seminar

for those interested in joining the
Programme.

The seminar is aimed at pro-
moting safer communities
through crime prevention. It will
be the first time that these organi-
sations and speakers have come
together at a single event to share
their experiences with the public
and will provide a unique oppor-
tunity for questions and answers
on matters of interest to the pub-
lic. If you wish to attend the semi-
nar, which will be conducted in
English, please contact: info@
safecommunitiesalgarve.com or
through the following link giving
the Subject ‘Crime Prevention
Seminar Loulé’; http://www.
safecommunitiesalgarve.com/
ContactForm1/contact.php.

The Vale Silves Community
Centre is located between the vil-
lages of Tenoca and Alfontes
about 3 kms  north east of
Boliqueime. It is 200 metres to the
east of Tenoca and about 800
metres west of Alfontes.  The Cen-
tre is at GPS: 37 09 29.60N and 8
09 34.14 W. It is easily accessible
from the A22,  Junction 11.
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Crime prevention seminar 
attracts over 100 residents

LOULÉ  

Apoio à Vítima 
  Silves seminar

Safe Communities Algarve

Safe Communi-
ties Algarve

info@safecommunitiesalgarve


